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Gauss no mundo dos espelhos: 
 
Espelhos esféricos gaussianos: são formados com base em uma esfera oca cortada por um 
plano. Se a superfície refletora está na parte interna, o espelho formado é do tipo côncavo, 
enquanto que os tipos convexos são formados com a superfície refletora na parte externa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
Notas: Espelho côncavo: gera imagens maiores que o objeto e reduz o campo de visão; 
Espelho convexo: gera imagens menores que o objeto e aumenta o campo de visão. 
 
Lei de Gauss: permite calcular a distância da imagem (𝑝𝑝’), objeto (𝑝𝑝) e foco (𝑓𝑓): 
 
 
 
 

Aumento linear transversal (𝑨𝑨): permite calcular a relação entre o aumento da imagem (𝑖𝑖) 
e o objeto(𝑜𝑜): 
 
 
 

 
Para que essas fórmulas sejam válidas temos as condições: Os raios de luz devem ser 
poucos inclinados em relação ao eixo ótico principal; os raios de luz devem incidir próximo 
ao vértice do espelho. 

Características da imagem: 

Uma imagem tem sempre quatro características: 
Natureza (N): real, é formada fora do plano do espelho, e virtual, é formada dentro do plano 
do espelho. A imagem de natureza imprópria ocorre quando é formada no infinito. 
Orientação (O): direita, está no mesmo sentido do objeto, e invertida, está no sentido 

Reflexão da Luz 
Espelhos esféricos 



contrário ao objeto. Tamanho (T): maior, menor ou do mesmo tamanho do objeto. Posição: 
em relação ao espelho e seus pontos notáveis. 
 
Espelho côncavo (𝒇𝒇 > 𝟎𝟎): (V é o vértice do espelho) 

Caso 1: a distância do objeto (p) é maior que a distância do centro de curvatura (C) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N: real  O: invertida  T: menor 
 

Caso 2: a distância do objeto (p) está a mesma distância que o centro de curvatura (C)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N: real  O: invertida  T: igual 

 

Caso 3: a distância do objeto (p) está entre o foco (f) e o centro de curvatura (C)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N: real    O: invertida            T: maior 



 
Caso 4:  a distância do objeto (p) é a mesma que o foco (f) 

 

 

 

 

 

 
 

N: imprópria O: indeterminado T: indeterminado 

 

Caso 5: a distância do objeto (p) está entre o vértice (V) e o foco (f)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N: virtual            O: direita        T: maior 

 

Espelho convexo (𝒇𝒇 < 𝟎𝟎) 

Caso único: como o foco e centro de curvatura estão dentro do plano do espelho temos 
apenas o caso em que o objeto está a frente do espelho.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

N: virtual  O: direita   T: menor 



 
 

Atenção para os sinais de 𝒑𝒑,𝒑𝒑’,𝒇𝒇 e 𝑨𝑨: 

Objeto real: 𝑝𝑝 > 0 
Objeto virtual: 𝑝𝑝 < 0 
Imagem real: 𝑝𝑝’ > 0 
Imagem virtual: 𝑝𝑝’ < 0 
Espelho côncavo: 𝑓𝑓 > 0 
Espelho convexo: 𝑓𝑓 < 0 
Imagem direita: 𝒊𝒊 com o mesmo sinal de 𝒐𝒐 
Imagem invertida: 𝒊𝒊 com o sinal contrário ao de o 
𝐴𝐴 > 0: imagem direita e virtual 
𝐴𝐴 < 0: imagem invertida, real e projetável 
|𝐴𝐴| > 1: imagem maior que o objeto (imagem ampliada) 
|𝐴𝐴| < 1: imagem menor que o objeto (imagem reduzida) 
|𝐴𝐴| = 1: imagem igual ao objeto (imagem normal) 

Raios de luz notáveis: Estes são raios importantes pois seguem as regras acima e podem 
ser determinados pelas regras abaixo: 
1: Esse é o raio que começa paraleo ao eixo ótico principal e quando atinje o espelho é 
refletido para o foco. 
2: Esse é raio que começa passando pelo foco, atinje o espelho e é refletido paralelamente 
ao eixo ótico principal. 
3: Esse raio começa atinjindo o vértice com um ângulo α e é refletido com o mesmo ângulo 
α. 
4: Esse raio começa passando pelo centro de curvatura, atinje o espelho e é refletido 
novamente passando pelo centro de curvatura. 

Abaixo temos a maneira de representar esses raios graficamente: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Exercícios:  


